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— JORNAL DA TARDE 

„ r.  

A voz que faltava 
.Finyárias ocasiões, em diferentes governos, con-

clamamos os presidentes da República a fazer cam-
papháS de opinião pública, para mobilizar os eleito-
res_g,pressionarem o Congresso Nacional a favor da 
ap,í-qvção de medidas de correção dos sistemas polí-
4.íc9,,e econômico brasileiro'. Acreditávamos que só 
assim deputados e senadores poderiam ser r levados a 
,abandonar suas resistências de caráter corporativo, 
xegional e eleitoral a essas mudançaS. 

C,:ontinuamos defendendo essa fórmula. Mas é 
ço-in satisfação que reconhecemos que o presidente 
Ée‘rnando Henrique Cardoso, dando mais uma pro-
y-à tudo que aprendeu nos anos de militância no 

!?hgesso, encontrou uma maneira mais sutil, e pro-
Vavelmente mais eficiente, de utilizar seu imenso ca-
pital eleitoral e o prestígio de que desfruta junto à 
opinião pública para conseguir que a Câmara e o 
Senado votem a reforma constitucional com a qual 
pretende completar o Plano Real e consolidar a der-
rota da superinflação. 

O governo está preparando urna campanha que, ao 
mesmo .tempo em que alerta e mobiliza a opinião pú-
blica de forma a lembrar constantemente aos seus re-
prespntantes no Congresso do peso da esmagadora 
votação que seu projeto de reformas recebeu na elei-
ção,;introduz uma nuance de importância fundamen-
tal:ela será vazada em termos que retiram do projeto 
a conotação de incitação a um confronto da opinião 
pública com o Congresso e reforçam o seu sentido de 
tentar, ao contrário, tirar das costas de deputadoS e 
senadores o ônus eleitoral de assumir a responsabili-
dade por aprovar medidas impopulares discutidas en-
tre q-uatro paredes. 

O mote da campanha girará em torno da idéia de 
que é preciso perder um pouco agora para não perder 
tudo logó adiante. Em outras palavras, o governo 
atrairá para si peso negativo assumindo a autoria e a 
responsabilidade por todas as medidas, mas explican-
do, de fofina transparente e didática, as conseqüên-
cias perigosas cié deixar tudo como está. Mostrando a 
cada cidadão 9 que vai acontecer com cada medida  

proposta, quem vai ganhar; quem vai perder, quanto 
cada um vai ganhar, quanto cada um vai perder, e 
quanto todos arriscam perder se nada for feito, o go-
verno estará sinalizando aos eleitores que, se tiverem 
que cobrar alguma coisa pelo que vier a ser feito, de-
vem cobrar do Palácio do Planalto e dos ministros e 
não de seus representantes no Congresso. Estes deve-
rão ser cobrados apenas pelas conseqüências — muito ,  
piores — daquilo que não for feito... 

E o caso da Previdência Social, por exemplo, um 
dos que vai causar maior polêmica e gerar as maiores 
resistências. Do modo como o sistema previdenciário 
está montado agora, com aposentadorias especiais e 
as pessoas podendo se aposentar com 30 ou 35 anos 
de serviço, independentemente da idade que tenham, 
o sistema está condenado à falência em pouco tempo. 
Se os serviços hoje já são ruins, daqui para a frente 
tendem a piorar até não poder mais ser prestados. 

Aí está a sutileza do plano de mobilização que o 
governo federal vai lançar nos próximos dias. Deputa-
dos e senadores têm um verdadeiro pavor de votar 
qualquer coisa que seu instinto pavloviano, classifique 
como impopular. E, não resta a menor dúvida, algu-
mas das medidas que precisarão ser tomadas na refor-
ma da Constituição são, num primeiro momento, im-

/ populares. Não se faz um ajuste profundo na econo-
mia brasileira como o que precisa ser feito sem sacrifi-
cios para vários grupos, para determinadas regiões e 
até para a sociedade como um todo, mas que, se não 
forem feitos agora, levarão à implosão de todo o siste-
ma, que já tinha começado e se traduzia na hiperinfla-
ção sob a qual vivíamos, e foi temporariamente inter-
rompida pelo advento do, real. 

Assumindo plenamente a sua parte da responsabili-
dade, o governo, inteligentemente, estará em posição 
de cobrar que o Congresso assuma, também plena-
mente, a sua. Mas o mais importante é que, pela pri-
meira vez em nossa história, a voz do povo, este eter-
no excluído nos momentos de decisão que tem dado 
tantas provas de que é bem mais maduro que seus 
representantes, estará presente e atuando no debate. 


